
Movimento é 
grande no local 

Centro Comercial Gilber- 
fsf . 	 to Salomão recebe sema- ,i nalmente cerca de 60 mil 

- pessoas. Só no final de semana, i segundo o empresário Gilberto 
Salomão, circulam por lá algo 
em torno de 30 mil pessoas. 
"Devido a sua proximidade e fa- 
cilidade de estacionamentos, o 
centro é hoje a principal opção 
para os moradores do Lago Sul. 
Lá eles podem fazer compras, se 
divertir ou resolver seus proble- 
mas bancários", disse Salomão. 

O Centro abriga 55 lojas, 40• 
1 salas e um supermercado com 

oito mil metros quadrados. Seis 
bancos estão instalados no local, 
o que transforma a àrea em um 
importante setor financeiro para 
os moradores do Lago Sul. 
Aproximadamente 90 por cento 
das lojas pertencem ao empresá-
rio Gilberjé Salomão que as alu- 

ga aos comerciantes. 
Com uma área de 30 mil me-

tros quadrados, o centro conta 
com restaurantes, boates, cho-
parias, lanchonetes, drogarias, 
panificadoras, e pequenos co-
mércios de objetos utilitários. 
Após a construção do minishop-
ping, a área aumentará para 42 
mil metros quadrados. A primei-
ra etapa do Centro Comercial 
começou a funcionar em 1967. 
Outras duas etapas foram inau-
guradas em 1970 e 1972. 

Minishopping — O novo mi-
nishopping do Lago Sul deverá 
movimentar milhões de dólares, 
segundo previsão de seu ideali-
zador, o empresário Gilberto Sa-
lomão. "Será a consolidação do 
Lago Sul. Teremos as melhores 
opções de compras, de lazer e 
bancos para atender aos mora-
dores das redondezas", avalia o 
empresário. Segundo ele, a idéia 
do minishopping foi muito bem 
aceita pelos comerciantes e mo-
radores. 

O prefeito comunitário do La- 

go Sul, Carlos Moura, disse que 
quer analisar detalhadamente o 
projeto de construção do shop-
ping antes de emitir sua opinião 
sobre o assunto. Ele informou 
que vai sol:citar cópia do projeto 
junto à Administração de Brasí-
lia e submetê-la à análise da 
Coordenação de Arquitetura e 
Urbanismo da prefeitura. "Pre-
tendemos também conversar 
com o empresário Gilberto Salo-
mão. Antes disso não podemos 
dizer se somos a favor ou contra 
o minishopping" informou ele. 

Carlos Moura adiantou, po-
rém, que sua grande preocupa-
ção é com a questão dos estacio-
namentos. "Precisamos saber se 
o fluxo de pessoas em função do 
minishopping não vai causar 
transtornos ou prejudicar a qua-
lidade de vida dos moradores do 
Lago Sul", disse. Ele também 
quer avaliar como ficará a quali-
dade de vida dos moradores das 
quadras vizinhas ao Centro Co-
mercial após a construção do 
minishopping. 

Gilberto Salomão vai abrigar minishopping 
Luiz Cláudio Alves 

"0 Lago Sul ganhará em breve 
uma nova opção para compras e 
lazer. O empresário Gilberto Sa-
lomão obteve autorização do 
CDE para construir um mi-

. sbopping no lugar do prédio 
'onde funcionava a discoteca Zo-
om, o Centro Comercial que leva 
o seu próprio nome. As obras 
começam dentro de três meses 
com a demolição do prédio. O 
projeto prevê a construção de um 
arrojado bloco com 17 mil metros 
quadrados de área, 125 lojas divi-
didas em quatro andares, 250 va-
gas em dois pavimentos de gara-
gens subterraneas, praça da ali-
mentação e área de lazer com  
academia de ginástica e um cen-
tro de leilões de artes e antigui-
dades. 

'O prédio da discoteza Zoom foi 
construído há 26 anos e possui 
uma área de dois mil 400 metros 
quadrados separada do restante 
do Centro Comercial Gilberto Sa-
lomão. A alteração da área per-
mitindo a construção do mi-
nishopping foi aprovada pelo an-
tigo Conselho de Arquitetura, 
Urbanismo e Meio Ambiente  

(Cauma), no ano passado. O em-
presário Gilberto Salomão disse 
que o novo espaço terá uma con-
cepção moderna, no mais com-
pleto estilo vip para atender as 
exigências do público classe A do 
Lago Sul. "Atualmente falta um 
espaço de alto nível no Lago e 
com essa proposta queremos su-
prir essa carência", reforçou. 

O projeto arquitetônico do mi-
nishopping está pronto, mas al-
guns detalhes estão sendo revis-
tos para adequá-lo às normas de 
construção da administração de 
Brasília. Mesmo assim, o empre-
sário acredita que as obras terão 
início em três meses. A constru-
ção e administração do novo cen-
tro de compras e lazer será feita 
por empresas do próprio Gilberto 
Salomão. As 125 lojas serão alu-
gadas para pequenos e médios 
estabelecimentos. Salomão quer 
que o minishopping tenha bouti-
ques finas, antiquários e outros 
tipos de comércio que atendam 
as necessidades dos moradores do 
Lago Sul. 

Inauguração — O minishop-
ping, segundo previsão do em-
presário Gilberto Salomão, deve-
rá ser inaugurado em 1995, após  

dois anos de obras. Segundo ele, 
o supermercado Jumbo do Cen-
tro Comercial está se antecipan-
do e promovendo algumas refor, 
mas para se adequar à concepção ,  
do novo minishopping. "A idéia é 
posteriormente, integrar o mi-
nishopping com o restante do 
Centro Comercial". 

O espaço destinado às lojas no 
minishopping terá quatro anda-
res, com um pátio interno de dois 
mil 400 metros quadrados. Esse 
pátio abrigará uma praça de ali-
mentação com uma cúpula de 
vitrais. As lojas estarão dispostas 
pelos quatro andares em torno do 
pátio central. O minishopping 
também terá escadas rolantes e 
elevadores panorâmicos. 

O empresário Gilberto Salo-
mão calcula que o empreendi-
mento vai gerar cerca de 400 
empregos diretos, contando so-
mente com as pessoas que traba-
lharão nas novas lojas. Outra 
grande vantagem do projeto, se-
gundo o empresário, é a constru-
ção das garagens subterrâneas 
com capacidade para 250 veícu-
los. "Dessa forma, vamos garantir 
estacionamentos seguros e facili-
dade de circulação por toda a 
área", argumentou. 

O prédio vai abrigar boutiques, antiquários, academia e outros tipos de comércio para os moradores do lago 


